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1 INTRODUÇÃO
O câncer da pele é o mais frequente no Brasil, correspondendo a 25% de todos os tumores malignos registrados no país. Dentre eles, o melanoma representa 4% das neoplasias malignas do órgão, sendo caracterizado como o mais grave devido à sua alta possibilidade de metástase (INCA, 2013). E, considerando que a radiação ultravioleta (UV) apresenta considerável risco para a saúde da pele, este fator tem se tornado um agravante do melanoma, uma vez que a ação fotoquímica da luz gera espécies reativas de oxigênio (ERO), as quais acarretam sérios danos estruturais no DNA, gerando produtos mutagênicos e contribuindo para a fotocarcinogênese (Nicolaou, et al. 2011). É bem estabelecido que a radiação ultravioleta apresenta efeitos danosos para células normais da pele, principalmente a radiação UVB, por outro lado, há poucos relatos de sua ação em células tumorais da pele. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes doses de radiação UVB na linhagem celular de melanoma B16F10, a fim de investigar possíveis alterações na proliferação e viabilidade celular. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A linhagem B16F10 foi mantida em meio DMEM suplementado com bicarbonato de sódio (0,2 g/L), L-glutamina (0,3 g/L) e Hepes (3 g/L), com 10% de soro fetal bovino e 1% de antibiótico e antimicótico, em garrafas de cultura a 37ºC. Para os experimentos, as células (2x105 célula/mL) foram incubadas para aderência por 24h em placas de cultura a 37ºC. Posteriormente, foram testados diferentes tempos de exposição à radiação UVB (30 s, 1 min., 5 min., 10 min. e 20 min.), correspondentes às doses de 0,005 J/cm2, 0,01 J/cm2, 0,05 J/cm2, 0,10 J/cm2 e 0,20 J/cm2, respectivamente. A viabilidade celular da linhagem B16F10 foi analisada por ensaio MTT imediatamente, 24, 48 e 72 h após a exposição. Os dados foram apresentados como média ± erro padrão, analisados utilizando ANOVA com pós-teste de Tukey. Os valores de p menores que 0,05 foram considerados estatisticamente significativos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A linhagem B16F10 quando exposta a uma dose de 0,005 J/cm2 de radiação UVB não apresentou efeito significativo na proliferação celular em nenhum tempo analisado. Já para a dose de 0,01 J/cm2, foi observado um efeito de inibição de proliferação celular em 48 h e 72 h. Também foi demonstrado um efeito de morte celular para a maior dose testada já em 24 h, e para as doses de 0,05 J/cm2 e 0,10 J/cm2 em 48 h. Sendo conhecido que o DNA é o principal alvo da radiação UVB (Godar et al., 1993), sugerimos que o efeito de morte celular  poderia ser atribuído ao dano ocorrido quando a linhagem B16F10 foi exposta nas maiores doses desta radiação.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, foi possível evidenciar um efeito da radiação UVB na linhagem celular B16F10 durante os experimentos. Considerando que foi observada uma diminuição de proliferação celular e uma diminuição significativa na viabilidade das células, pode-se sugerir que para esta linhagem de melanoma, a radiação UVB torna-se um agente positivo, uma vez que poderia controlar o desenvolvimento desta célula tumoral.
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